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Ovar, 6 de dezembro

PREVÉNÇÃO

' Prevenimos os nossos estimaveis

assignantes de fora do concelho de

que vamos remetter para o correio

os seus recibos referentes ao se-

gundo semestre do anne de I902.

Rogamos a tineza de, quando

evizados, eflectuarem, como do cos-

tume, o pagamento añm de evitar-

se a devolução dos recibos o que,

alem do transtorno na escriptura-

ção nos acarreta despezas mais

avultadas. »

.A Redacção.

  

 

  

 

    

  

   

   

   

    

  

    
  

    

   

  

   

   

       

     

  

        

tino á economia domestica ou á.

cultura das suas propriedades,

quer os que, uma ou outra vez,

prestam, gratuita ou assalariada-

mente, alguns serviços a tercei-

ros com o uso dos carros e bois.

Foi esta sempre a interpreta-

ção por nós dada á verba do re-

gulamento da contribuição indus-

trial e por isso sempre advo-

gamos a doutrina das instrucções

agora baixadas, recommendando

a max1ma CircumSpecção e pru-

dencia aos empregados da ñsca-

lisação na classiñcação dos muni-

cipes sobre os quaes havia de in-

cidir o imposto de licença, cuja

nova firma de cobrança era, pela

vez primeira, posta em execu-

ção.

Hoje volvemos a. fazer egual

recommendação na confecção do

recenseamento dos individuos a

quem ha-de, no proximo mez de

janeiro, começar a ser exigida a

cobrança do imposto por meio de

licença, isto é, dos carreiros.

Já que é impossivel furtar os

contribuintes ao pagamento d'es-

  

0 imposto

de licença

Realisaram-se afinal as nossas

previsões. Definiu-se claramente

o' que sejam carreiros para o ef-

feito de, apenas a esses, ser exi-

gida e cobrada, por meio de li-

cença, a respectiva contribuição

industrial.

Superiormente foi determinado

aos empregados da ñscalisação

que, havendo conveniencia em

que no proximo anno de 1903

fosse feita mui rigorosa e justa

* cobrança de impostos, organisas-

sem, desde já, um consciencioso

recenseamento de todos os indi-

viduos que no concelho, annual-

manto ou em certa e determinada

farta do anna, fizessem profissão

habitual e remunerada da con-

ducção ,de mercadorias com carros

e bois afim de, a esses unica-

mente, ser exigido o imposto por

meio de licença, a qual poderá ser

tirada por 3, 6, 9 ou 12 °

consoante o tempo porque . ,› ,. is a reacção pode-lhes accarre-

' ar graves consequencras, gra-pectivo contribuinte exe . .

.bitual e remuneradamentegiqqell «itssxmas até. U

la profissão. 'sig Sempre ao lado do povo ja-

Segundoessasinstrucções; V ' "' ais ;-est1mularemos para se

,' nadas da direcção geral da fisca- lançar “em qualquer vereda pen-

,lisação dos impostos, não podem gosa _que possa conduza-0_ a

.senconsiderados carreiros, quer precrptcros tnsuperaveis. Muitos

'os lavradores que com os carros ,meios tem elle ao seu alcance,

:e: bois fazem.. a conducçao ou nos estrtctos limites da 'ordem e

pelo principio odz'asa restringem-

da, incluir no recenseamento uni-

ca e simplesmente aquelles a

quem a lei e as instrucções obri-

gam.

Para esse effeito assáz conve-

niente será. que a ñscalisação se

faça cercar simultaneamente de

pessoas edoneas, homens de bem,

pertencentes ás duas facções po-

liticas que, com as suas impar-

ciaes informações, a possa secun-

dar no desempenho de serviço

tão ingrato.

O contribuinte clama sempre

contra a incisão do imposto; mas

muito mais clama contra a inj us-

tiça da sua distribuição.

Posto isto cumpre-nos aconse-

lhar tino e prudencia, por sua

vez, aos munícipes a quem a con-

tribuição industrial, a cobrar por

meio de licença, possa aflectar,

o
u
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JOSÉ MARQUES DA SILVA E COSTA

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passar Manoel, 211 a ?Ig-Porto

tracção de mercadorias com des- '

sa contribuição indispensavel é,i

  

 

sem o mais leve perigo, para se

resarcir dos prejuizos que por

ventura lhes possa accarretaro

imposto. h

Una-se, torne-se solidario e

assáz conseguirá em pról da sua

causa sem o menor compromisso.

Tudo o que em sentido contra-

rio lhe fôr aconselhado só póde

compromettel-o e quem o fizer

unicamente será considerado ini-

migo da ordem e do povo.

l.° de Dezembro

E' um dia de grande gala, o dia

I.° de Dezembro.

F01 n'este dia, para sempre me-

moravel e sagrado nos fastos da his-

toria lusa, que um povo, pequeno

em numero, mas muito grande, inex-

cedivel em sentimentos d'heroismo

e patriotismo, despedaçou n'um mo-

mento as gargalheiras pezadas que

60 annos de represalias e vinganças

mesquinhas haviam fundido ao ca-

lor da mais degradante abjecção e

do mais feroz despotismo.

O nome de João Pinto Ribeiro, o

homem valente sem descuidos, o pa-

triota sem arrefecimentos, o portu-

guez de ríja tempera, d'antes que-

brar que torcer, deve n'este dia ser

invocado com respeito e com sauda-

de por todos para quem ser portu-

guez ainda é uma honra e uma

gloria.

Portugal, heroe destemido das eras

passadas, estava sendo, depois do

desastre dlAlcacer-Kibir, esmagado

pelas patas do Leão de Castella, e o

que mais é, algunsrportuguezes, sem

coração nem consciencia, vendidos

infamemente, degenerados de senn-

mentos. faziam vergonhosamente có-

ro com os castelhanos na guerra feri-

na movida de todos os modos e feitios

aos ñlhos da lusa nação. Portugal,

porém, esperava momento azado de

levantar o grito de revolta, de er-

guer muito alto o pendão da sua arn-

bicionada autonomia.

Esperava, como Sansão, novas

forças para sacudir o oneroso jugo da

tyrannia. Azada a occasião, 40 he-

roes, que na historia são conhecidos

pelos 4o ñdalgos portuguezes, capi-

taneados pelo immortal João Pinto

Ribeiro, reunem-se ás 9 horas da

manhã do dia I.° de Dezembro de

164o, á detonação d'um tiro de pís- -

tola, no Terreiro do Paço da nossa

capital, e ao som d'enthusiasticos

vivas á independencia da Patria,

que iam acordar sentimentos de pa-

triotismo em todos os corações por-

tuguezes, que n'um delírio sem egual

adherlam á conspiração, e ao mesmo

tempo iam levar a confusão e o re-

morso ao coraçao negro dos vendi-

dos, dirigem-ae ao Palacio Real,

. PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Anuuneios permanentes, contracto especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. assignuntes.

Folha avulsatzoaréis.

   

occupado então pela duqueza de

Mantua, Marga'rida de Saboia.

Das janellas do palacro declaram

com olhos Vldl'adOS de lagrimas e

o coraçao pejado d'alegria, livre do

jugo estrangeiro o seu paiz e auto-

noma a sua nação, proclamam seu

rei D. João 4.°, e prestam á duque-

za de Mantua todas as deferencias

devidas ao seu sexo e á sua posi-

ção, arremessam pelas ,janellas tóra,

como traste perigoso e mfecto, o de-

generado Miguel de Vasconcellos

que, agarrado n'um esconderijo do

Paço, é aparado de fóra nas baione-

tas dos soldados e arrastado igno-

bilmente e baixamente atravez das

ruas de Lisboa por aquella grande

mó enthusnasta de povo, que encon-

trou occasrào de se desforrar de tan-

tos insultos, oppressões e vexames

de que vinha sendo Vicuma ha cérca

de 60 annos.

Portugal estava liberto. Já respi-

rava com mais facilidade. O sol n'a-

quelle dia, um dos mais saudosos

d'este grande povo portuguez, mais

alegre e mais risonho, banhava de

luz a cidade e como se elevava mais

ac1ma do seu curso normal para fe-

licntar os ltsbonenses pelo grande

feito, e os portuguezes pela descom-

passada victoria.

Os vivas estalavam n'um recru-

descmento e n'um enthusmsmo sem

rival em todos os cantos da Cidade,

os campanarios feetejavam em to-

dos os templos o grande feito patrio-

ta, e as portas das egrejas abriam-

se de par em par para dar entrada

á grande añiuencia de chnstàos por-

tuguezes de todas as gerarchlas e

e edades que alli corriam com os

corações a desbordar de gratidão

para dar graças ao Deus .dos Exer-

citos por os haver livrado da domi-

naçao castelhano e os haver aux¡-

liado em tào hermca empreza.

Viva Portugal! berço dlheroes e

patria de benementOsl Viva Portu-

gal que n'um momento dessoldou as

terreas cadeias que levaram 60 an-

nos a forjar! Viva Joao Pinto Ribei-

ro, o grande e immortal portuguez

que é uma lidima gloria do nosso

paiz e uma honra do nosso povo.

Este facto, que ainda hoje é feste-

jado tardes-.tumulto em todas as ter-

ras do nosso paiz, assombrou pela

facilidade todas as nações, cançou

todas as pennas, accenueu o estro a

muitos poetas, apurou a eloquencra

de numerosos oradores e to¡ por

muito tempo o objecto dos maiores

elogios de todos os reinos cultos.

E' que Portugal, que nasceu sob

tão bons auspicws, que cresceu e se

avolumou, acalentado pela crença, e

que foi

Por mare: nunca d'anfer ria-Ligado:

. . .parando ale'm 'da Taprabana. . .

dt'latar a fe' e o r'mpuzb,

e

Na quarta parte nova DJ campo: ara;

E u meu mundo heaven, ld chegara
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-O Ensino Ethico-Social das

Multidões, opusculo da conferencia

feita pelo snr. Faria e Vasconcellos

no Atheneu Commercial de Lisboa

em 18 d'outubro passado, ofi'ereeido

pelo propritario da Livraria Central

d'aquella cidade snr. Gomes de Car-

valho. E' um traballio curioso.

-Almanach do Povo, para 1903,

contendo muitas indicações de inte-

resse publico. Este almanach, que

custa apenas 60 réis, está no 45.°

anno da sua publicação e é editado

pela Livraria Romero de Lisboa, es-

tabelecido na rua de S. Paulo 192-

194.

-O 1.° tomo da Rapariga Maf-

tyr, interessante romance editado

pela Bibliotheca Social Operaria, de

Lisboa.

-O n;' 248 do Tiro Civil, revista

de sport nacional, e o respectivo

supplemento com as duas cartas de

Zurich publicadas ha pouco no Dia-

rio de Notícias.

-.._.__.›.___._

0 Rabbl da Galllen

tia do seu futuro, renovamos o nos-

so abraço de despedida que no ulti-

. mo domingo lhe demos n'esta villa,

e fazemos ardentes votos para que

o nosso excellente amigo tenha fe-

liz viagem e gose muita saude

n'aquellas paragens africanas, onde

o clima é tão ingrato.

M
_

Feira

Teve logar no passado domingo,

no Largo da Estação, a ultima feira

de gado suino, da serie que annual-

mente se costuma effectuar n'esta

villa. Fizeram-se bastantes transa-

cções, regulando o preço da carne

a 496000 réis a arroba (15 kilos).

#-

Santa liuzla

Como já dissemos, festejar-se-ha

no proximo dia i3 esta milagrosa

Santa, cuja imagem se venera na

egreja matriz.

De manhã haverá missa solemne

a grande instrumental pela orchestra

Ovarense e sermão ao Evangelho

pelo nosso born amigo e conterra-

neo, padre Antonio Pinto dos San-

tos Sanñns; e de tarde a imagem

conservar-se-ha exposta á adoração

dos ñeis. '

Todas as outras missas n'aquelle

dia rezadas na egreja serão acom-

panhadas a orgão.

___..____-

neaes nllnlclpaes

não podia morrer tão ignominiosa- l sação não poude ser perfeita, não

mente, tão facilmente. podendo, portanto, tambem ser boa

Portugal, pelas suas façanhas de a commodidade dos espectadores,

valor, não acreditadas se as paginas sobretudo na occasião das entradas

soltas de marmore ahi não estives- e 'sabidas para o atrio.

sem a pregoal-as, quasi que oñ'usca O desempenho do drama agradou

a fama universal aos velhos roma- geralmente no seu conjuncto, mas

nos. de tudo o que mais impressionou

Se Roma teve um Virgilio, Portu- os assistentes foi o ultimo quadro,

gal teve um Camões; se Roma teve a apotheose, que mereceu calorosos

um Tito Livio, Portugal teve um applausos pela sua perfeição e bello

João de Barros; se Roma teve um effeito.

Pompeu, Portugal teve um Masca- -O espectaculo de quinta-feira,

renhas, um Affonso d'Albuquerque; em que subiu á scena a engraçada

se Roma, emñm, poude estender o comedia em tres actos, Novos e V -

seu immenso imperio pela vasta su- Ihos e a opereta em um acto, Os

perñcie do globo, Portugal teve a Dois Nenés, foi, a nosso vêr, o me-

gloria de içar a sua bandeira e plan- lhor depois do da Morgadínha.

tar a cruz nas mais afastadas plagas Por parte de todos os interpretes

do mundo. o desempenho, póde dizer-se sem

A historia narra com pasmo a va- favor, foi muitissimo bom e o pu-

lentia e a heroicidade dos soldados blico assim o reconheceu, fazendo'

portuguezes. aos artistas repetidas ovações.

Napoleão, o genio da guerra do Pena foi que a concorrencia não

seculo 19, que só tinha medo de que correspondesse ao merecimento do

o seu relogio parasse e 'que añ'irma- trabalho.

va que o terreno pisado pelas patas -Hoje, repete-se a pedido, o

ferradas do seu cavallo se apavora- drama sacro, A Rainha Santa Iza-

va todo de terrôr, teve occasião de bel.

sobra para nos conhecer a bravura.

Queria-descer do alto do Bussaco

cá abaixo para empurrar isto para

o oceano, mas, contra a sua espe-

ctativa', teve de dar d'esporas ao

seu' cavallo até ao coração da Fran-

ça para escaparsão e salvo da cor-

rida que lhe deram estes valentes

transmontanos, como elle nas cha-

mou.

'Portugal que teve prelados como

D.. Rodrigo da Cunha, conselheiros

como João das Regras, governado-

res como João de Castro, portugue-

zes como Duarte Pacheco, matro-

nas como Isabel da Veiga, heroinas

Como Brites' d'Almeida, mães como

Filippa de Vilhena, e que tem na

 

    

    

   

  

       

   

   

  

   

   

    

  

    

  

 

  

  

  

  

 

  

 

     

   

   

   

O Rabbi da Galilea, nome porque

era conhecido no seu tempo o ente

extraordinario d'onde brotou o gran-

de ideal do christianismo, é um ro-

mance eseripto por Augusto de La-

cerda, para todos, e por isso mesmo

genuinamente popular tanto na fór-

ma como no 'pensamento que o de-

terminou. E' um remance d'amor na

superñcacia mais ampla d'esta pala-

vra:“-Jesus personiñcando o amor

universal; e, debatendo-se 'em nome

d'elle, sem o comprehender, oamor

terrestre, o amor carnal, com todas

as suas torpezas, mas tambem com

todas as suas heroicidades e com

toda a sua poesia cheia de mysterio.

Ha os que amam e soffrem, os que

amam e resvalam_ no vicio e os que

___*_-_-

Falleclmento

Após doloroso soñ'rimento, suc-

cumbiu no dia 29 de novembro ul-

timo, o nosso patricio Manoel d'Oli-

veira Bello, victima de uma lesão

cardíaca.

O finado, que gosava n'esta villa

de geraes sympathias, instituiu sua

universal herdeira sua irmã, e legou

á Ordem Terceira a quantia de

200$ooo réis para melhoramentos

do seu altar.

O seu enterro, que se realisou

no domingo foi muito concorrido,

assistindo a- elle, além de muitos

irmãos, o deñnitorio d'aquella Or-

Não foi entregue, rio dia 3 do cor-

.rente, o imposto indirecto camarario

addicional de cem por cento ás con-

tribuições do Estado por cujo moti-

vo volta á praça na proxima quarta-

feira IO do corrente, pelo meio dia

na sala das sessões camararias, con-

soante já fôra annunciado.

sua historia rasgos de patriotismo

como a revolução de 164o, não pó-

de morrer, não pode desapparecer

do mappa politico da Europa, sem

soltar primeiro um grande rugido,

um rugido enorme, medonho, que

vá despertar enthusiasmos e forças

nos seus filhos que pela sua salva-

ção e conservação lucram como

leões, como heroes, como valentes

sem semelhantes.

Viva Portugal!

S. ViCente de Pereira, I-XIl-goz.

Padre Vigarío e Mattos.

W
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Theatro

Mais dois espectaculos se deram

na semana finda pela Companhia

Dramatica Portugueza, sob a habil

direcção dos actores Caetano Pinto

e :Augusto d'Andrade, um no do-

mingo e outro na quinta-feira.

O de domingo teve um exito ex-

traordinario com o conhecido drama

sacra-historico, A Rainha Santa

Izabel, pois o nosso theatro era es-

treito recinto para acommodar a

grande afñuencia de povo que pre-

tendia presenCiar de perto algumas

sceiias da vida da virtuosa esposa

de D. Diniz.

A' senoite já a casa se achava

completamente passada, chegando-

se a vender mais 3o bilhetes de ga-

leria além da lotação, mas ainda

assim isto não era nada para satis-

fazer as exigencias do publico, que,

sem' exagero, em numero não infe-

rior a cem pessoas, ficou no atrio e

se espalhou por traz dos camarotes,

visto não ter conseguido adquirir

bilhetes.

Em vista de _tamanha enchente,

como vulgarmente se diz, muito

maior do que se esperava, a fiscali-  

dem. a

Que descance em paz O'desven-

turado moço.

-Tambem falleceu na segunda-

feira, com avançada edade, o snr.

Manoel Valente Marques, sogro do

snr. Antonio d'Oliveira Leite, o

Patarena.

A's familias enluctadas os nossos

sentimentos. -

*-

ordem Terceira

..-

Consta-nos que o deñnitorio d'es-

ta congregação religiosa vae collo-

car na sala das suas sessões os re-

tratos, em ponto grande, dos seus

bemfeitores, como homenagem à

sua memoria, e na capella, ao

lado do seu altar, uma lapide com-

memorativa do passamento do bem-

feitor padre Manoel Rodrigues da

Graça, visto se; com o seu legado

que se reformou o referido altar.

_.___.._____

Bombeiros Volnntarlos

Realisa-se no proximo dia 21 do

corrente, se comparecer numero le-

gal de socios, a eleição dos corpos

gerentes da Associação dos Bom-

beiros Voluntarios d'esta villa, para

o futuro anno de 1903.

Para conhecimento dos interessa-

dos, chamamos a sua attenção para

o annuncio que vae publicado no

logar competente.

_._._.__-

nr. Domlngos Eepnllm

Devia ter partido hontem de Lis-

boa, em companhia de sua ex.“na es-

posa, para o Principe, afim de as-

sumir as funcções de seu elevado

cargo, o nosso illustrado conterra-

neo e particular amigo, Dr. Domin-

gos Rodrigues da Silva Pepulim,

iii-gm juiz municipal d'aquella

1 a. .

Sentindo dev\eras a ausencia d'es-

te magistrado cuja intelligencia e

íllustração seráa suñiciente* garan- 

_$-

Notas a lapis

Regressou na teça-feira com sua

ex.ma familia a Carregal do Sal,o

snr. dr. Manoel Tavares Sobral Mar-

tins, sogro do digno agente do Mi-

nisterio Publico n'esta comarca, dr.

Antonio Carlos dlAlmeida e Silva,

depois d'alguns dias d'estada n'esta

villa.

_Guarda o leito, em virtude de

doença, o digno facultativo munici-

pal, dr. João d'Oliveira Baptista', a

quem appetecemos rapidas melho-

ras.

-Partiu na quarta-feira para Lis-

boa, para d'alli seguir para a cidade

do Pará, o snr. Domingos Valente

de Pinho, genro do 110350 estimado

assignante Aleitañdre Paes.

Desejamos-lhe boa viagem e pros-

peridades.

_Chegou na terça-feira de Lis-

boa o nosso amigo snr. José Rodri-

gues Brandão, que tenciona aqui

passar a temporada d'inveno.

_Fizeram annos na passada

quinta-feira os nossos presados as-

Signantes João Ferreira Soares Go-

mes' e João d'Oliveira Gomes.

Os nossos parabens.

______-.--__-
--

. Publicações

Recebemos e agradecemos as pu-

blicações que se seguem e que ul-

timamente nos foram enviadas pelas

reSpectivas casas editoras:

Os faciculos n." 56 a 80 do interes-

sante romance historico de Rocha

Martins,- Mario da Fonte, editado

pela acreditada empreza de O Re-

creio. y '

-As Semi-Virgens, I.° volume

da Colleçâo das Horas de Leitura,

romance editado pelos snrs. Guima-

rães, Libanio 81 CJ¡ de Lisboa;

-Os fascículos n.” 8 a II do ro-

mance historico, Vingança.? de mu-

 

se perdem pelo amor, e os que pe-

lo amor se redimem. A mulher oc-

cupa n'este romance um logar ele-

vado, ou ella se chame Maria de

Nazareth ou Maria Magdalena, ou

seja a cortezã Claudia, ou Simples-

mente a Samaritana. O entrecho ora

sereno ora arrebatado, assume por

vezes as proporções de tragedia até

acabar o seu fim de supremo mar-

tyrio no cimo do Golgotha. O Rabbi

apresenta-se ainda sob um aspecto

capital de ser um livro que falla ao

coração do homem, da mulher e da

creança. Divide-se em duaspartes:

Agonia de Israel e Deus, Patria e

Lei. sahirá em fascículos semanaes

de 16 paginas e 5 gravuras.

Assigna-se desde já em todo o

continente, ilhas, Africa e Brazil, nos

agentes da Antiga Casa Bertrand-

José Bastos-Rua Garrett.

Agradecemos a remessa do 1-'

fasciculo.

_4P_

SUBSIDIO _AOS PAROCHOS

No intuito de bem informarmos

os interessados damos hoje publici-

dade ás instrucções que sobre o as

sumpto foram enviadas da capital

ao (Primeiro de, Janeiro).

«Pelo Ministerio da fazenda foram

expedidas para 'os differentes dis-

trictos as ordens para pagamento

do subsidio auctorisado pelo artigo

:7 ,da lei de 26 de fevereiro de 1892

como compensação do imposto de

rendimento deduzido nos juros das

ínscripções averbadas aos passaes

dos. parochos, com. respeito ao exer-

cicio corrente e aos ultimos cinco

exercicios lindos.

As ordens relativas ao exercicio

corrente caducam em 3¡ de de-

zembro proximo futuro e as das

exercicios ñndos em 3o de junho de

lher, editado pelos snrs. Belem 8: 1903.

C.', de Lisboa. E' conveniente que os interessa' 



 

_____________________.__
_-__&-_--_--_-___-'

dos vão desde já receber as impor-

tancias com que foram incluidos

em folha, añm de não deixarem ca-

ducar as ordens respectivas.

No ministerio de fazenda ñca sem_

pre um grande numero de requeri-

mentos pendentespor má instrucção

dos respectivos proccssos. Não ha,

nada mais simples do 'que a instru-

cção de taes processos.

Limits-se a um requerimento diri-

gido a El-reí, no qual o interessado

declara o nome, a freguesia, o con-

celho, o districto e o semestre qu'e

deseja lhe seja pago nos termos da

lei de 25 de fevereiro de 1892, jun-

tando a esse requerimento uma cer-

tidão passada pelo esCrivão de fa-

zenda doconcelho nos ,termos do

modello 'que existe em todas as re-

partições de fazenda.

Esta certidão é que muitas vezes_

está errada e os interessados apre-

sentam-na sem a conferirem.

N'esta certidão deve declarar-se o

capital total em titulos de divida

consolidada interna que está aver-

bada ao passal, se o averbamenlo é

anterior a 26 de fevereiro de 1892,

o semestre a que respeitam os juros

e o nome do parocho a quem foram

pagos. - '

E' facilimo veriñcar se a certidão

satisfaz a todos estes requisitos e,

todavia, algumas sn, têm apresentado

declarando que os juros foram pa-

gos a um individuo differente d'a-

quelle que requer, ou respeitando a

v uma freguezia differente da do re-

querente, etc., o que mostra que os

requerentes nem sequer leram o

papel que o escrivão de fazenda

lhes entregou.

Muitos parochos apresentam os

requerimentos com a assignatura

reconhecida por tabelião, .o que não

é' preciso, e ainda outros continuam

a juntar a certidão da lotação, o

que tambem não é necessario e só

. serve para gastar dinheiro com um

documento inutil.

No requerimento primitivo ex1giuo

. se a certidão da lotação para se co-

nhecer o rendimento da parochia,

mas nunca mais se emgiu tal decu-

~ mento, que 6 sempre caro.

No ministerio da fazenda fazem-

se as folhas duas vezes por anno,

em setembro e em março de cada

. anno, sendo n'ellas incluidos os pa-

rochos que requereram atéao fim dos

metes anteriores áquelles.

' Os retardados serão incluidos

nas folhas que se fizerem em mar-

-ço de .1903.

Todos aquelles que requereram

em devido tempo e não foram in-

cluidos em folhas, é porque apre-

sentaram certidões erradas.

' Todos esses, que requereram su-

bsidio do 2.° semestre de 1902 po.-

dem juntar tambem as certidões dos

semestres anteriores, que lhes serão

pagos com aquelle.

Se, porém, tiverem sido incluidos

em folha em algum semestre e não

tiverem recebido até ao termo da

vigencia da respectiva ordem de pa-

gamento, devem fazer um requeri-

mento ¡solado, allegando o motivo

porque não receberam e pedindo a

renovação da ordem.

Este requerimento não precisa da

assignatura reconhecida por tabe-

lião nem de certidão alguma para o

instruir e pode ser entregue ao de-

legado do thesouro para ser infor-

mado por elle e remettido á direc-

ção de contabilidade publica.

Prevenimos os parochos que es-

tiVerem em 'freguezi'as cuja lotação

for superior a quatrocentos mil reis

de que tambem teem direito a sub-

sidio, se pela redacção do imposto

_de rendimento_ nos juros das inscri-

ipçõesliCarem' com quantia inferior

' áquellaô

' 9-40**
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Porto. 6424902

Realisam-se amanhã e na segunda-

feira brilhantes festejos no Club Com-

mercial Portuense, para inauguração

da bibliotheca, e cuja festa é dedicada _

á imprensa, a qual se fará. representar condições do concurso.

no seu maior numero.

Entre outros numeros é já conheci-

do que do programms faz parte uma

grande sessão _solemne na qual falarão

diversas individualidades bastante co-

nhecidas no jornalismo, entre outras,

dr. Bernardo Lucas, padre Patricio,

Bento Carqueija, etc., etc.

A commissáo d'este festeJo dirigiu

convites a todos os jornaes, bem como

aos seus representantes, solliCItando-

lhes a sua assistencia.

Em nome d'este jornal agradeço á.

cómmissào a gentileza do convite.

* Continúa grassando com grande

intensidade a epidemia da variola e be-

xigas as quaes teem feito grande nu-

mero de victimas.

* Abre ámanlià a exposição aviaria

no Palacio do Crystal, havendo grande

interesse por esse certamen.

* Na pasada quarta-feira appare-

ceu arrombada o estabelecimento de

ourivesarta do snr. José Pedroza, á

rua. de Sá. da Bandeira, presumindo-se

ser o auctor de tal proeza Clemente

Ferreira o mesmo que, hs. anuos, pra.

ticou egualcrime na ourivesaria Mes-

quita, da rua de Santo Ildefonso.

 

seuça do referido Engenheiro e

dos licitantes, que serão anticipa-

damente convidados para esse

fim, os quaes, antes d'aquelle

acto, effectuarão o deposito pro-

visorio, que será de 45o$ooo

reis, que depois se to: nará defi-

nitivo conforme o indicado nas

O que tudo se faz publico pa-

ra _conhecimento de todos.

Salreu, 24 d'Outubro de 1902.

E eu, Antonio Dias Affonso,

secretario da Juma, o escrevi.

O Presidente da Junta,

Fi'ancísco Lourenço d'Almeida.

(419)

EDITAL

. (1.“ FUEL-ICAÇÃO) A

-0 Doutor Antonio dos Santos Sobreira.

gresidente da Camara Municipal do

var:

Faço saber que, em virtude da

deliberação d'esta Camara, ha-de

ira lanço com a maior publici-

dade na sala das sessões d'ella,

pelas II horas da manhã, do dia

Oxalá que a justiça. saiba galardoar 17 do mez de Dezembro proxi-

como deve os criminosos. mo, e se arrematará definitiva-

* Nâ° 38mm“: °°m° 5° 9313"““ 3 mente se assim convier aos inte-

representação da comedia 0 cão do ín-

glez com que se estreiou a companhia

dirigida pelo actor José Ricardo e que

actualmente funcciona no theatro Prin-

cipe Real.

Oidnama.

 

lNNUlllIlllS' JUDlEIlES, '

Arrematação

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

A Junta de Pamchia da freguozia de

Salton, concelho d'llstarrrja

Faz publico que, a contar da

dataid'este até 3x de Dezembro

proximo, recebe propostas, 'em

carta fechada, para a construcção

do grande ediñcíb, que o bene'-

merito cidadão Ex.“° Sur. Do-

mingos Joaquim da Silva vae

mandar construir, á sua custa,

n'esta freguezm, para as esoo-

las dos dois sexos e habitações

dos respectivos professores.

O projecto, detalhes, condi-

ções e programma do concurso

estão patentes, todos os dias uteis,

na casa do secretario da Junta,

onde podem ser examinadas, bem

como o podem ser na rua do Go-

dinho, Gonclarém, Foz do Porto,

na residencia do Engenheiro Ex.“'f'

Snr. Antonio da Silva, que está

tambem encarregado de receber

propostas para a referida obra, e

dar os esclarecimentos precisos

aos licitantes. ,

' Passado aquelle praso, a Jum

ta, no dia e hora, que previamená

te designar, procederá na sua Se-

cretaria', árabertura de todas as

propostas apresentadas, na pre-

\._4-

resses do municipio o seguinte:

Os estrumes do Caes da Ri-

beira, do Carregal, feira do Mar-

tyr São Sebastião, Ribeira do

Mourão, Puchadouro, e feira

!dos treze, no Souto de Vallega.

As condições da arrematação

estarão patentes na secretaria

d'esta camara todos os dias a

contar da data do presente edital,

até ao acima annunciado, onde

poderão ser examinadas por quem

n'isso se interessar.

E para que chegue ao conhe-

eimento de todos mandei passar

este, que afñxado será nos loga-

res publicos do costume.

Secretaria da Camara Munipal

d'Ovar, 20 de novembro de 1902.

E eu, Abel Augusto de Souza

e Pinho o fiz escrever'e subscre-

vi. ' ' '

O Presidente,

A ntom'o dos Santo: Soárcz'ra,

(426)

EDITAL

(u PUBLICAÇÃO)

0 Doutor Antonio dos Santos Sobreira.

Presidente da Camara Municipal do

Concelho d'ovar

..um

Faço saber que se acha aberto

concurso, por espaço de trinta

dias, a contar da publicação d'es-

te, para a adjudicação de dois

dotes de cem mil reis a duas or-

phãs pobres e honestas d'esta vil-

le, conforme o respectivo legado

instituído pelo benemerito Padre

Manoel Eleanor Gomes Ferrer. As

'concorrentes deverão instruir as

,suas petições com os seguintes

l

3

 

documentos: Certidão de edade,

certidão de obito de pae ou mãe,

ou, conj unctamente, de pae e mãe

e attestado do parocho, confirma-

do pelo Administrador do conce-

lho, provando serem pobres e ho-

nestas; os 'quas serão apresenta-

dos na secretaria d'esta Cama-

ra, durante aquelle prazo, em to-

dos os dias uteis desde as 9 ho_

ras da manhã até ás 3 da tarde.

E para constar se passou o pre-

sente e outros de egual theor,

que vão ser affixados nos lugares

do costume.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal 29 de novembro de

1902. E eu, Abel Angusto de

Souza. e Pinho, secretario, o su-

bscrevi.

O Presidente

Antanz'o'do: Santos Sobreira.

(421) -

m

ANNUNCIOS DIVERSOS

Despedida .

Aos meus amigos, e aos meus

mais íntimos de quem não me foi

possivel despedir-me pessoalmen -

te, eu abraço aqui com muita

saudade e offereço sinceramente

toda a minha boa vontade na

Ilha do Principe.

Ovar, r de novembro de 1902.

Domingo: Papult'm.

 

Bombeirosjloluntarios

Pelo presente são convidados

todos os somos activos e auxilia-

res da Associação Humanitaria

dos Bombeiros Voluntorios d'es-

ta Villa a reunirem em assem-

bleia geral, afim de se dar cum-

primento aodísposto no art.° 24.°

dos estatutos, no dia 2¡ do cor-

rente mez na sala das sessões.

sita nos Paços do concelho, pelas

11 da manhã.

Ovar, 6 de Dezembro de r 90 2 .

O 1.' Secretario

!Manoel A ::gusto Nunes Branco.

 

Tarifa camararia

Píço (bs generos em 29 da setembro (101902

       

Generos Quantidades Preço¡

Tri o 20 li

Milão .no. "333 téni-

Centeio ' › 670 n

.Cevada :e 'T 700 n

Feijão branco . 920 e

Dito vermelho a 11040 n

Aveia e 600 n

_ Painço s um .

Vinho grosso Carla litro 80 n
Azeite . 250 n

Manteiga Cada kilo 11000 b
Veces › 280 ›

Linho n 450 u

Batata Cada l'i kilos 320 a

Ovo¡ Cada cento “400 ›

Gsllmhu Cada um¡ 690 I'
Frasgâoa a 380 n
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